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RESUMO 
 

As úlceras pépticas, no sistema digestivo, é a doença mais prevalente e mais preocupante. A 

vista disso, muitos compostos de origem vegetal apresentam atividade anti-ulcerogênica, anti-

inflamatória e cicatrizante. A maioria das espécies pertencentes à família Myrtaceae possuem 

grandes concentrações de taninos, flavonoides e alcaloides e, a Acca sellowiana (O. BERG) 

BURRET, faz parte dessa família. Dessa forma, objetivou-se, realizar a análise fitoquímica e 

averiguar a ação anti - ulcerogênica das folhas desta espécie na dose de 500mg/kg em 

camundongos. Na pesquisa realizada, a Acca. sellowiana mostrou-se propensa à atividade de 

proteção gástrica no modelo de lesão induzida por etanol em camundongos Balb C. 

 

INTRODUÇÃO 

As úlceras gástricas são feridas que se formam no tecido que reveste o estômago, 

causadas por infecções pela bactéria Helicobacter pylori e, também, por substâncias exógenas 

como medicamentos, álcool, tabagismo, estresse e microrganismos, tais quais, são os 

principais responsáveis pelo comprometimento da mucosa gástrica. Essas lesões resultam de 

um desequilíbrio entre os mecanismos de defesa: secreção de muco, regeneração celular, de 

agentes protetores: endógenos, e de fatores agressivos: secreção de ácido e pepsina. 

Constatou-se que as úlceras pépticas, no sistema digestivo, é a doença mais prevalente e mais 

preocupante, principalmente, pela ocorrência de inúmeros efeitos adversos durante o 

tratamento. Caracteriza-se a presença de úlceras pépticas pela aparição de uma lesão necrótica 

profunda, envolvendo todas as camadas da mucosa do estômago e atingindo, também, a 

camada muscular da mucosa (HERNANDES, 2010).  
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O emprego popular de produtos naturais, especialmente, daqueles provenientes de 

plantas medicinais, está entre as mais chamativas fontes de novos medicamentos. Pesquisas 

científicas vêm mostrando resultados promissores em relação às úlceras gástricas. Além disso, 

essas pesquisas sugerem que uma busca aprofundada para a identificação de frações e, em 

seguida, para o isolamento de princípios ativos podem resultar no desenvolvimento de 

moléculas promitentes (AMARANTE, SANTOS 2011). 

 Muitos compostos de origem vegetal apresentam atividade anti-ulcerogênica, anti-

inflamatória e cicatrizante. Diante disso, a maioria das espécies pertencentes à família 

Myrtaceae possuem grandes concentrações de taninos, flavonoides e alcaloides. A Acca 

sellowiana, conhecida popularmente como goiabeira-serrana, faz parte dessa família. É nativa 

do planalto meridional brasileiro e é amplamente cultivada como árvore ornamental e pelos 

seus frutos (KULIKA, 2018).  

O modelo de indução de lesão gástrica, por meio de etanol é utilizado para avaliar o 

potencial gastroprotetor de uma substância causando lesões gástricas por diversos 

mecanismos, dentre eles, a redução de produção de bicarbonato e da produção de muco, dano 

ao fluxo sanguíneo gástrico, lesão das células da mucosa gástrica, produção excessiva de 

radicais livres, alteração do muco contido na parede gástrica (AL-HOWIRINY et al, 2003). 

 Objetivou-se, nesta pesquisa, realizar a análise fitoquímica e averiguar a ação anti - 

ulcerogênica das folhas de Acca sellowiana (O. Berg) Burret na dose de 500mg/kg em 

camundongos. 

METODOLOGIA 

Coleta, Identificação e Preparo do Extrato Bruto e das Frações  

As folhas de A. sellowiana foram coletadas no município de Mato Castelhano, Rio 

Grande do Sul, no período da primavera no ano de 2018. A planta foi identificada com o uso 

de chaves dicotômicas e um espécime da coleção original foi depositado no Herbário 

Balbuino Rambo da URI Erechim, sob registro: HPBR 12.281. O projeto está cadastrado no 

SISGEN sob número: A103FCA. Para a obtenção do extrato, foi adaptado o método de 

Araruna et al. (2013). O material vegetal foi seco em estufa de circulação de ar e mantido a 

temperatura de 40ºC até peso constante. As folhas secas foram trituradas em moinho de facas 

e o método de maceração (ANVISA, 2019) foi o escolhido para a extração dos compostos, na 

proporção 1:10 (m/v), utilizando-se como solvente a solução etanol: água (70:30, v/v). A 
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filtração e renovação do líquido extrator foi realizada a cada 7 dias, até o esgotamento do 

material vegetal. Após, os filtrados obtidos foram levados ao evaporador rotativo, sob pressão 

reduzida à temperatura de 55ºC até eliminação total da fração orgânica do líquido extrator, em 

seguida, foi congelado e liofilizado, resultando no extrato bruto seco, que foi armazenado em 

frasco de vidro e sob refrigeração (± 8°C). Logo após, utilizou-se o extrato bruto para a 

obtenção de frações com os solventes hexano e n-butanol. As frações obtidas foram filtradas e, 

o solvente, rotaevaporado. Obteve-se, portanto, as frações hexânicas (FH), diclorometânica 

(FD), acetato de etila (FAE) e butanólica (FB). O extrato e as frações ficaram estocados em 

frasco âmbar a 10 °C para posterior análise.  

Determinação do Perfil Fitoquímico da Acca sellowiana  

Para a determinação do perfil fitoquímico, foi realizada a pesquisa qualitativa dos 

metabólitos secundários alcaloides, flavonoides, cumarinas, compostos antracênicos livres, 

taninos, taninos condensados, taninos hidrolisáveis, glicosídeos cardiotônicos e saponinas 

(VISHWAKARMA et al.,2014; SILVA e LIMA, 2016; SIMÔES et al., 2017).  

a) A identificação dos alcaloides foi realizada por meio dos reativos de Dragendorff 

(iodo bismutato de potássio) e de Wagner (iodo iodeto de potássio). Para tanto, foram pesadas 

1g do extrato bruto em béquer e adicionados 10 mL de ácido sulfúrico (H2SO4) a 1%. A 

mistura foi filtrada e distribuída em dois tubos de ensaio. Em um tubo de ensaio, foram 

adicionadas gotas do Reagente de Dragendorff e, em outro, foram adicionadas duas gotas do 

Reagente de Wagner. As reações foram observadas. Uma leve turbidez ou precipitado 

(respectivamente laranja e marrom) evidencia a possível presença de alcaloides.  

b) Para a detecção dos flavonoides foi realizada a reação de Shinoda 2. Para tanto, 

foram pesados 0,2 g do extrato bruto em um béquer e adicionados 10 mL de etanol a 70%. 

Essa solução foi filtrada e 2mL da mesma transferida para um tubo de ensaio. Foram 

adicionados 1 mL de ácido clorídrico (HCl) concentrado e um fragmento de magnésio (Mg) 

metálico e observado o desenvolvimento de coloração específica. A formação de coloração 

vermelha é indicativa da presença de flavonoides.  

c) Para a identificação das cumarinas foi realizado o teste de fluorescência utilizando 

solução alcoólica de hidróxido de potássio (KOH). Para isso, foram pesadas 0,5 g do extrato 

bruto em um béquer e adicionados 5 mL de etanol a 30%. A mistura foi filtrada e transferida 

para tubo de ensaio. Foram adicionadas 5 gotas de solução alcoólica de KOH a 10%. A reação 
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foi observada na luz ultravioleta. A reação positiva é evidenciada pelo aparecimento de 

fluorescência verde azulada. 

 d) A reação de Bornträger foi realizada para a detecção dos compostos antracênicos 

livres. Para isso, foram pesadas 0,2 g do extrato bruto em um tubo de ensaio e adicionados, 

sob este, 5 mL de hidróxido de amônio (NH4OH) diluído. A reação foi observada. Uma 

coloração rósea ou avermelhada evidencia a presença deste metabólito.  

e) Para a identificação de taninos foi realizada reação com cloreto férrico. Para tanto, 

foram pesados 0,5 g do extrato bruto em béquer e adicionados 10 mL de água destilada. A 

mistura foi filtrada e 1mL da mesma foi transferida para tubo de ensaio. Foi adicionada 2 

gotas da solução aquosa de cloreto férrico a 2%. A solução foi agitada e mais 3 gotas do 

reativo foram adicionadas. O desenvolvimento da coloração foi observado. O aparecimento de 

precipitado escuro, indica a presença de taninos. Quando observada a tonalidade, pode-se 

verificar o tipo de taninos. Azul indica a presença de taninos hidrossolúveis, verde de taninos 

condensados e a mistura dos dois é indicada pela tonalidade acinzentada.  

f) As reações de Keller-Kiliani e de Pesez foram utilizadas para a detecção dos 

glicosídeos cardiotônicos. Para tanto, foram pesadas 0,5 g do extrato em um tubo de ensaio e 

adicionados 5 ml de solução de etanol a 70%. Em seguida foram adicionados 5 mL de água 

destilada e 1 gota de solução de acetato de chumbo (Pb(AcO)2) a 10%. A mistura foi agitada 

fortemente, deixada em repouso e, posteriormente, filtrada. Ao filtrado foram adicionados 

8mL de clorofórmio e, em funil de separação, foi realizada a extração. Deixou-se decantar a 

camada clorofórmica, que, em seguida, foi dividida em duas cápsulas de porcelana. O 

solvente foi evaporado em banho-maria até secura. Em uma das cápsulas foi realizada a 

reação de Keller-Kiliani, onde 3 mL do reativo de Keller foram adicionados à cápsula e 

misturados. A mistura foi vertida lentamente para o tubo de ensaio contendo 2mL de reativo 

de Killiani. O desenvolvimento da reação foi observado. A reação positiva mostra um anel 

castanho na interface dos reativos. Na outra cápsula de porcelana foi a reação de Pesez, na 

qual foram adicionadas três gotas de ácido fosfórico concentrado e misturado com bastão de 

vidro. A reação foi observada sob luz ultravioleta. A reação positiva mostra fluorescência 

verde azulada. 

 g) A identificação das saponinas foi realizada pelo método da agitação. Para isso, 

0,5g do extrato bruto foram pesadas em um tubo de ensaio e 5 mL de água destilada foi 
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adicionado. A mistura foi agitada energicamente por 15 segundos. Considera-se a presença de 

saponinas pela formação de espuma persistente por pelo menos 15 minutos. 

Úlcera Induzida por Etanol  

Este método foi descrito por Morimoto et al., (1991) realizado com algumas adapta-

ções sugeridas por Diefenthaeler, (2020). Para este protocolo foram utilizados 24 animais. Os 

camundongos foram privados de alimentação por 24h horas, mas com livre acesso a água. 

Após esse período, foram divididos aleatoriamente em 3 grupos contendo 8 animais cada para 

receber via gavagem os tratamentos conforme tabela 1.  

Tabela 1- Grupos de animais e distribuição de tratamentos para cada grupo. 

Grupos Tratamentos  

Controle 1 Água (CTL-ÁGUA) - 10ml/kg 

Controle 2 Solução de Omeprazol em bicarbonato 8,4%– (CTL-OME) 

(20mg/kg) 

Treatmento 1 Fração diclorometano soubilizada em água- (FH) dose a definir 

Após 1 hora da administração dos tratamentos, foi administrado etanol absoluto 

(agente lesivo) na dose 5mL/Kg por via oral (gavage) e 1 hora após a administração do agente 

lesivo, os animais foram brevemente anestesiados com zoletilIM50 e eutanasiados em câmara 

de gás carbônico (CO2) para em seguida a retirada do estômago e abertura ao longo da curva-

tura maior, com um corte feito com tesoura cirúrgica, partindo do antro pilórico em direção ao 

fundo do estômago. 

Os estômagos foram fotografados com auxílio de câmera de celular e após analisados 

pelo software de análise Image Pro Plus 6.0, a fim de determinar o tamanho da área total do 

estomago, o número e o tamanho das lesões. 

O índice de úlcera (IU) e a porcentagem de proteção (PP) serão calculados conforme a equa-

ção 1 e 2.(Bendas and Abdelbary 2014). 

 

Equação 1 e 2 – índice de úlcera e porcentagem de proteção. 

                                                                                                

 

Onde, x = Área total da mucosa gástrica divido pela área total ulcerada. 
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Posteriormente os estômagos foram fixados em formol para a realização da técnica 

rotineira em parafina e análise histológica em microscopia de luz. 

Para a análise histológica do estômago de cada animal, foram avaliados os parâmetros 

quanto a hemorragia, presença de inflamação e edema no tecido conjuntivo. Os dados obtidos 

foram classificados de acordo com a intensidade em que foram encontrados e transformados 

em escores: ausente – até 15% (0), muito pouco – até 20% (1), pouco – até 50% (2), modera-

do – até 80% (3) e muito intenso – até 100% (4) e distribuídos em tabelas para análise estatís-

tica não paramétrica. 

Tabela 2 – Análise da Pontuação das Lesões da Mucosa Gástrica 

CARACTERÍSTICAS PONTUAÇÃO 

Perda da morfologia normal 1 ponto 

Descoloração da mucosa 1 ponto 

Edema na mucosa 1 ponto 

Hemorragias  1 ponto 

Até nove petéquias  2 pontos  

Mais de dez petéquias 3 pontos 

Úlceras até 1mm n° de úlceras x 2 pontos 

Úlceras > 1mm n° de úlceras x 3 pontos 

Úlceras perfuradas  n° de úlceras x 4 pontos 

 

Este protocolo foi aprovado pelo comitê de ética em animais (CEUA) sob número 

61. 

RESULTADOS 

Tabela 03- Metabólitos secundários presentes no extrato bruto e nas frações das folhas de 

Acca Sellowiana. 

Metabólitos Resultados 

Taninos +++ 

Alcalóides ++ 
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Cumarinas - 

Saponinas + 

Flavonóides ++ 

Antraquinonas +/- 

Compostos fenólicos + 

Glicosídeos cardiotônicos - 

Nota: (-): não identificado, (+/-): pouco, (+): intenso, (++): muito intenso, (+++) máxima intensidade. 

Figura 1- Estômagos dos diferentes grupos após indução de úlcera por etanol. 

 

 

(A)Grupo CNT- (água) mostra muitas lesões gástricas. (B) Grupo CNT+ (omeprazol) mostra a diminuição do 

número e da intensidade das lesões gástricas. (C) Grupo FD (tratamento) mostra lesões de gravidade menor em 

relação ao grupo CNT-. 

 

Gráfico 1- Área total de Úlceras 
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A área total de úlceras está indicada em média e desvio padrão, por ANOVA. Embora a área de lesão no grupo 

que recebeu o tratamento (FD) tenha sido menor que nos demais grupos, não houve diferença estatisticamente 

significativa. 

Percentual de Proteção 

 Os resultados com relação ao percentual de proteção foram calculados por meio do 

índice de úlceras do grupo tratamento em relação aos grupos controle. O grupo controle 

positivo (omeprazol) mostrou um percentual de 46,88% e o grupo tratamento (fração 

diclorometano) obteve um percentual de 64,65%. 

Gráfico 2- Pontuação das lesões somadas da mucosa gástrica 

 

Os resultados da pontuação das lesões expressam média ± DP dos grupos experimentais. Sendo: CNT- (água 

destilada), CNT+ (Omeprazol) e FD (fração diclorometano). 

Tabela 4 - Número de animais indicando a intensidade dos parâmetros de células 

inflamatórias, desestruturação das fossetas gástricas e edema no tecido conjuntivo presente na 

camada submucosa dos diferentes grupos (0= ausência; 1= pouco; 2= moderado; 3= intenso) 

GRUPOS CNT- CNT+ FD   

PARÂMETROS  0 1 2 3 0 1 2 3 0 1 2 3 Valor p 

Células Inflamatórias  4 3 0 0 2 3 1 1 3 0 0 0 0.1397 

Desestruturação das fossetas gástricas 0 0 3 3  4 2 1 0 3 0 0 0 0.0058* 

Edema  2 0 3 2 0 4 0 3 3 0 0 0 0.064 
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Resultados da análise estatística não paramétrica pelo teste de Kruskal-Wallis seguido pelo teste Student-

Newmam-Keuls. Os resultados expressam significância quando p < 0,05. 

Figura 3 - Fotomicrografia do estômago dos animais nos diferentes grupos, após seis horas 

da indução de úlceras gástricas. 

 

 

(A), (B) Grupo CNT- mostra a desestruturação das fossetas gástricas no tecido conjuntivo, a presença de células 

inflamatórias. (C), (D) Grupo CNT+ Mostra as fossetas gástricas preservadas e, no tecido conjuntivo, mostra a 

presença de um menor número de células inflamatórias e menores edemas. (E), (F) Grupo FD mostra, também, a 

preservação das fossetas gástricas, a ausência de células inflamatórias e a ausência de edemas, está com uma 

arquitetura tecidual de aspecto normal. (Setas) fossetas gástricas. (X) edema. (Asterisco) células inflamatórias 

Aumento de 10x e 40x. 

DISCUSSÃO 

Determinação do Perfil Fitoquímico da Acca sellowiana  

As plantas produzem uma ampla variedade de componentes orgânicos divididos em 

metabólitos primários e secundários. Os metabólitos primários possuem função estrutural, 

plástica e de armazenamento de energia. Os metabólitos secundários, produtos secundários ou 

produtos naturais produzidos em plantas, têm como objetivo a proteção contra estresses 

abióticos e bióticos. Além disso, possuem valores nutricionais e farmacológicos importantes 

na nutrição humana (BORGES; AMORIM 2020). 

O emprego de substâncias com taninos está relacionado, principalmente, com as suas 

propriedades adstringentes. Ao precipitar proteínas, os taninos provocam efeito 

antimicrobiano e antifúngico. Os taninos são hemostáticos e, por precipitarem alcaloides, 

auxiliam como antídoto em casos de intoxicações. Em processos de cura de feridas, 

queimaduras e inflamações, os taninos formam uma camada protetora sobre tecidos epiteliais 
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lesionados, possibilitando, assim, um processo de cura natural (MARCELINO M.; 

PAULINO; LIMA A.; et al. 2005)  

Alcaloides são compostos de baixo peso molecular, encontrados em 

aproximadamente 20% das plantas vasculares. Os alcaloides são muito conhecidos por 

exercerem efeitos farmacológicos benéficos em animais vertebrados. Alguns exemplos são: 

vimblastina (antineoplásico) morfina e codeína (analgésico) papaverina (relaxante muscular) 

bem como, outros compostos como a cafeína, cocaína, nicotina e colchicina (PACHECO; 

AMORIM, 2020)  

As saponinas são substâncias derivadas do metabolismo secundário das plantas 

relacionados com o sistema de defesa. São encontradas nos tecidos que são mais vulneráveis 

ao ataque fúngico, bacteriano ou predatório dos insetos, considerando-se parte do sistema da 

defesa das plantas (VIEIRA C.; 2011)  

Os flavonoides pertencem a um grupo importante de substâncias naturais constituído 

por estruturas polifenólicas e que, geralmente, estão presentes em folhas, flores, raízes e frutos 

das plantas. São capazes de modular a atividade de enzimas e afetar o comportamento de 

muitos sistemas celulares, exercendo efeitos benéficos sobre o organismo: atividade 

antioxidante, atividade vascular, atividade citotóxica e antitumoral (FILIPA; LOPES; 2011).  

As antraquinonas são empregadas terapeuticamente como laxativos e catárticos, por 

agirem irritando o intestino grosso, aumentando a motilidade intestinal e, consequentemente, 

diminuindo a reabsorção de água (FIGUEIRÊDO, 2015). Os compostos fenólicos estão 

presentes nos vegetais na forma livre ou ligados a açúcares (glicosídios) e proteínas. Esses 

compostos, são muito estudados por apresentarem atividades farmacológica e nutricional e, 

também, por inibirem a oxidação lipídica e a proliferação de fungos (SOARES; 2002). 

Determinação da área total do estomago, número e tamanho das lesões 

Observou-se, macroscopicamente, diferenças na mucosa gástrica dos grupos 

estudados, sendo que o grupo controle negativo que recebeu água (CNT-) apresentou muitas 

lesões gástricas. Já os grupos CNT+ (omeprazol) e FD (tratamento fração diclorometano) 

apresentaram diminuição na intensidade das lesões em relação ao grupo CNT-.  

O etanol, quando acidificado, penetra-se aceleradamente na mucosa gástrica 

causando danos à membrana, ocasionando a esfoliação de células, a erosão e a formação de 

úlceras. É um dos principais fatores dentre os exógenos irritantes da mucosa gástrica, sendo 

que, solubiliza a camada muco protetora, promovendo a liberação de mediadores 
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inflamatórios como interleucinas (IL-1β e TNF-α), aumentando as espécies reativas de 

oxigênio e radicais de hidroxila, o que causa a retro difusão dos íons H+ que lesionam a 

mucosa gástrica. (OYAGI et al., 2010). 

 O Omeprazol, aplicado como controle positivo, liga-se às bombas de prótons, 

provocando a sua inativação. Essa inativação das células parietais do estômago reduz a 

produção de ácido em até 95%. À vista disso, ao examinar o resultado do grupo FD 

(tratamento) e ao compará-lo ao resultado do grupo controle positivo, pode-se sugerir uma 

atividade anti - ulcerogênica da A. sellowiana, em virtude de estudos desmontarem que 

plantas providas de compostos como os flavonoides, são capazes de proteger a mucosa 

gástrica de substâncias necrotizantes, sendo eficazes no tratamento de úlceras gástricas agudas 

e crônicas. À medida que, possuem a capacidade de inibir enzimas especificas e estimular 

alguns hormônios e neurotransmissores, além de sequestrar radicais livres (SILVA, 2010). 

Percentual de Proteção 

 Os resultados com relação ao percentual de proteção foram calculados por meio do 

índice de úlceras do grupo tratamento em relação aos grupos controle. O grupo controle 

positivo (omeprazol) mostrou um percentual de 46,88% e o grupo tratamento (fração 

diclorometano) obteve um percentual de 64,65%. 

 Diante disso, considera-se uma tendência de proteção por intermédio do extrato das 

folhas de A. sellowiana. Onde, de acordo com a literatura, o extrato pode formar uma barreira 

física na mucosa gástrica ligando-se em proteínas do muco, podendo, assim, evitar a formação 

de úlceras e promover a cicatrização (AMARANTE, et al, 2019). 

Pontuação das lesões somadas da mucosa gástrica 

A avaliação indica que o grupo tratado com a fração obteve o menor resultado da 

soma de lesões em comparação aos grupos controle. Manifestando, assim, um provável efeito 

gastroprotetor da fração. Por apresentar metabólitos que são evidenciados como protetores 

gástricos, e haver investigações sobre o conhecimento anti-ulcerogênico das folhas de A. 

sellowiana, logo, a análise da pontuação das lesões gástricas demonstrou um efeito potente de 

A. sellowiana frente às úlceras gástricas (BESSA, et al., 2013; SILVA et al., 2005). 

Na avaliação das células inflamatórias, na derme, identificou-se a diminuição 

significativa de células inflamatórias do grupo tratamento em relação aos grupos controle. Na 

análise da área de edema, notou-se a diminuição de edema na derme dos grupos controle 
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positivo e tratamento. Na verificação das desestruturações das fossetas gástricas, viu-se que o 

grupo tratamento não possui índices de desestruturação.  

O grupo controle positivo em relação ao grupo controle negativo, diminuiu 

significativamente os níveis de desestruturação das fossetas gástricas.  

Fotomicrografia do estômago dos animais nos diferentes grupos, após seis horas da 

indução de úlceras gástricas 

A úlcera gástrica e a inflamação possuem, em comum, o estresse oxidativo, tal qual, 

é provocado pela atividade aumentada de células fagocitárias. Assim, é possível que plantas 

que exibem propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes, poderiam apresentar atividade 

contra úlcera gástrica (FONSECA, 2011).  

O processo inflamatório é gerado depois de uma lesão tecidual causada por 

diferentes agentes. Nesse processo, uma série de eventos locais e sistêmicos são 

desencadeados, onde vários mediadores inflamatórios, endógenos e exógenos, estão 

envolvidos e ligados aos sinais da inflamação. Esses processos são produzidos para permitir a 

cicatrização, o reparo do tecido lesado e o retorno à homeostase (PEREZ et al., 2014).  

Evidenciou - se que a A. sellowiana apresenta atividades farmacológicas relevantes: 

atividade antioxidante e atividade anti-inflamatória. Como as úlceras estão associadas à 

inflamação e ao aumento de radicais livres, as propriedades que a A. sellowiana manifesta, 

estão juntamente com as substâncias polifenólicas, resultando em uma intensa atividade 

antiulcerogênica, como na encontrada nessa pesquisa (AMARANTE et al. 2019). 

CONCLUSÕES 

A dose de 500mg/Kg de fração diclorometano do extrato de A. sellowiana apresentou 

a predisposição da atividade anti-ulcerogência. Sendo assim, carece de pesquisas e análises 

farmacológicas minuciosas, dado que, a A. sellowiana mostrou-se propensa à atividade de 

proteção gástrica no modelo de lesão induzida por etanol em camundongos Balb C. Os 

resultados atingidos, até o momento, confirmam a potencialidade de cura da A. sellowiana, 

sendo capaz de permitir à população uma nova alternativa de cura das úlceras gástricas. 

PALAVRAS-CHAVE: Goiabeira serrana, omeprazol, úlceras pépticas.  
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